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Resumo: A mastite é uma das principais causas de prejuízos na pecuária leiteira, sendo pelo custo com tratamento e pela
menor produção, enquanto o uso de leveduras tem potencial para melhorar a produção e qualidade de leite por estimular a
imunidade e eficiência ruminal. O objetivo foi avaliar dois aditivos à base da S. cerevisae autolisada na função dos fagócitos
lácteos e na produção de leite de vacas holandesas. O experimento foi realizado em uma propriedade leiteira, onde 25 vacas
foram separadas em três grupos: LPC – levedura com alta concentração de parede celular, 15g/animal/dia; LC – levedura
autolisada com alta concentração de citoplasma, 5g/animal/dia e Controle (C) sem levedura, durante 56 dias. Semanalmente,
foram aferidas a produção de leite, o metabolismo oxidativo (MO) e a citologia dos leucócitos lácteos. Observou-se aumento
do MO a partir de D32 em LPC com aumento de macrófagos, diminuição de neutrófilos e de CCS em D48 e D56. Em LC,
ocorreu aumento do MO em D24 e D40, sem alteração do perfil celular e aumento da produção de leite a partir de D32 no em
LPC. Conclui-se que o LPC demonstrou maior ativação do sistema imune celular da mama que o LC e o controle, enquanto o
LC promoveu aumento da produção de leite e estimulação intermediaria do sistema imune da mama.
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ACTION OF TWO ADDITIVES BASED ON SACCHAROMYCES CEREVISIAE

AUTOLYZED IN THE FUNCTION OF DUTCH LEUKOCYTES AND IN THE
CONSTITUENTS OF DUTCH BOVINE MILK 

Abstract: Mastitis is one of the main causes of losses in dairy farming, due to the costs of treatments or the reduction of milk
production, meanwhile yeasts have the potential to improve the production and quality of milk by stimulating immunity and
ruminal efficiency. The goal of this study was to evaluate two additives of autolyzed S. cerevisae on the function of milk
phagocytes and milk production in Holstein cows. The experiment was carried out in a dairy farm, 25 cows were separated
into three groups: LPC – yeast with high cell wall concentration, 15g/animal/day; LC – autolyzed yeast with high
concentration of cytoplasm, 5g/animal/day and the third group was Control (C) without yeast, during 56 days (D). Milk
production, oxidative metabolism (OM) and cytology of milky leukocytes were measured weekly. There was an increase in
OM from D32 in LPC with an increase in macrophages, a decrease in neutrophils and CCS in D48 and D56. In LC, there was
an increase in OM in D24 and D40, without changes in the cellular profile while it increased milk production from D32 in
LPC. We concluded that LPC demonstrated greater activation of the breast cellular immune system than LC and control,
meanwhile LC promoted an increase in milk production and stimulated the breast immune system.
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Introdução: A mastite bovina é um desafio constante na pecuária leiteira, motivando a busca de alternativas para a sua
redução (LANGONI et al., 2017). Neste sentido, as leveduras S. cerevisae parecem ser promissoras pois melhoram a
digestibilidade da ingesta, estimulam a imunidade animal e elevam a produção leiteira (BROADWAY et al., 2015). Embora
existam pesquisas sobre seu uso em bovinos de leite, a descrição incompleta de sua formulação gera dúvidas sobre sua real
ação, tendo em vista que as diferentes tecnologias para sua produção as tornam produtos únicos (BROADWAY et al., 2015).
O objetivo desse estudo foi verificar dois aditivos à base de S. cerevisiae autolisada em relação a quantidade de parede celular
e citoplasma na função de fagócitos lácteos e constituintes do leite de vacas holandesas no meio do estágio de lactação. 
Material e Métodos: O experimento foi realizado em propriedade criatória contendo 70 vacas em lactação. Selecionou-se 25
vacas holandesas, multíparas, no terço médio de lactação, com produção média de 25L/dia e com CCS abaixo de 200 mil
cél/mL. Os animais foram distribuídos nos grupos conforme a suplementação com leveduras, fornecida uma vez ao dia,
diretamente sobre a ração durante 56 dias. O grupo LPC recebeu levedura autolisada com alta concentração de parede celular
(n=10), 15g/animal/dia (RumenYeast®, ICC Brazil); já o grupo suplementado com LC tinha alta concentração de citoplasma
(n=7), 5g/animal/dia (MaxiDigest®, ICC Brazil), e o grupo Controle (n=8) sem levedura. Os animais foram alimentados três
vezes ao dia em sistema de canzil, com 46 kg/animal/dia de ração total misturada, composta por 60% de silagem de milho;
18,5% de concentrado comercial (Leite Max Avant 20T GP®); 18,5% de farelo de soja; 3% de pré-secado de aveia e 1% de
núcleo mineral (Bovigold®).Semanalmente aferiu-se a produção de leite e coletou-se amostras para mensuração de CCS em
laboratório terceirizado e para isolamentos de leucócitos lácteos. Nos leucócitos isolados após lavagens e centrifugações,
confeccionou-se lâminas de microscopia para contagem diferencial, e realizou-se a prova de metabolismo oxidativo pela
técnica de NBT conforme Cho et al (2006).Os dados de CCS foram não normais e foram transformados em log 10. Todos os
dados foram submetidos à análise de variância com comparação de médias pelos testes ANOVA One-way e pós teste de
Tukey, pelo software InstatGraphpad, com nível de significância a 5%.  



Resultado e Discussão: Houve diminuição de macrófagos (M) e aumento de neutrófilos (N) em todos os grupos em D40, e
aumento de CCS do LPC e C. O LPC apresentou aumento de MO entre D32 a D48 e aumento de M e diminuição de N e de
CCS em D48 e D56 (Tabela 1). Tais resultados indicam que LPC melhorou a imunidade da glândula mamária, pois contém
ßglucanas e MOS que agem ativando os fagócitos e aderindo-se a patógenos, melhorando a eficiência do sistema imune
(BROADWAY et al., 2015). Em D40 houve alteração do perfil celular lácteo em todos os grupos com aumento de CCS
indicando que os animais foram expostos a patógenos causadores de mastite em decorrência de alterações do manejo ou
ambiental, e o LPC não foi capaz de evitar a inflamação.O LPC promoveu a partir de D32 aumento do MO dos fagócitos
lácteos, que é a capacidade destas células produzirem espécies reativas de oxigênio. Isto torna os animais mais eficientes na
inativação de patógenos que adentrarem na glândula mamária evitando ou resolvendo rapidamente a mastite, permitindo
manter o perfil celular da mama com altas concentrações de macrófagos e menores de neutrófilos (BURGOS et al., 2011;
SORDILLO et al., 2005). No LC houve aumento da produção de leite a partir de D32, e aumento do MO entre D24 a D40, e
diminuição de M em D40. Tal fato indica que LC contém metabólitos que melhoram a digestibilidade, aumentando
principalmente o propionato que leva ao incremento na produção de leite (POPPY et al., 2012). Por possuir ßglucanas e MOS
em menor quantidade que o LPC a estimulação na imunidade foi menor que este grupo, porém maior que o C. 

 
Conclusão: A levedura autolisada rica em parede celular (LPC) promoveu maior estimulação da imunidade da glândula
mamária, enquanto que a levedura autolisada rica em citoplasma (LC) promoveu aumento da produção de leite e incremento
intermediário da resposta imune da glândula mamaria em vacas leiteiras no meio do estágio da lactação. 
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